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Nut, Deusa Egípcia do Céu. 



“Ó Nut do largo passo, quando semeias a esmeralda, a malaquita, a turquesa como estrelas! 

Se tu és verde, eu também sou verde. Verde como uma planta viva”. 
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3 





Tarot. Egípcio. 







Olá Buscador! Seja bem-vindo! 



Aqui,  você  inicia  a  sua  jornada  pelos  caminhos e  vielas  deste  deslumbrante  Universo.  O  mundo  do Tarot.  A  Sabedoria  dos  Antigos.  Seus  mistérios  e  suas magias. 



O Tarot é um baralho composto por 78 lâminas, divididas  em  22  Arcanos  Maiores  e  56  Arcanos Menores.  O  termo,  “Arcanos”  significa  “Mistérios”. 

Mistérios  estes  que  no  início  eram  transmitidos  pelos Altos Sacerdotes aos seus discípulos. 



A forma de transmissão era de “boca a ouvido”. 

Poucos  dentre  eles  tinham  acesso  ao  conhecimento escrito,  ou  seja,  aos  hieróglifos,  ( Hieros  =  sagrado  e gluphein  =  gravar;  escrita  dos  Deuses)   que  foram criados por volta de 3. 000 a. C pelos escribas. 



 A simbologia desta escrita exprime com clareza qualquer  coisa  ali  inserida.  O  hieróglifo  divide-se  em três  partes  que  são:  Os  pictogramas,  os  desenhos estilizados, e os fonogramas. 



Essas escritas são representadas por signos, ou seja,  desenhos  que,  combinados  sequencialmente, representam uma ideia, denominados  pictogramas. 



Essa  era  uma  escrita  complicada  e  muito poucos  dentre  eles  sabiam  interpretar  os  signos impressos nas tabuinhas. (Depois nos papiros). 



Assim,  aqueles  que  dominavam  esta  arte;  a de ler e escrever detinha um grande poder. 



Por serem pessoas cultas e poderosas, exerciam uma  grande  influência  sobre  o  Faraó,  também  ele  um escriba. 
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O  conhecimento  desta  forma  de  escrita  era transmitido  aos  filhos  do  Faraó,  e  ou  aos  filhos  dos nobres.  E  mesmo  assim  a  escola  que  os  preparava  era de fato rígida. Uma escola feita para poucos escolhidos. 

 Eventualmente,   um,  ou  outro  cidadão  pertencente  à classe  dos  menos  abastados,  conseguia  ser  admitido nestas escolas, e tinha de ‘provar” o seu valor. 



Apesar de o escriba ser considerado um artista, ele  trabalhava  sob  a  orientação  de  severas  regras  e geralmente se reportava diretamente ao Faraó. 



Graças  aos  escribas  o  conhecimento  do  Tarot foi  perpetuado  e  transmitido  ao longo  das  eras,  e  ainda hoje, em pleno século da expansão tecnológica, preserva o  seu  “Mistério”  daqueles  que  não  estão  prontos  a manuseá-lo. 



Para atingir a “sabedoria” guardada nas lâminas, é necessário  receber  a  Chave  de  acesso  ao  Portal  que leva  o  buscador  a  se  prostrar  perante  os  Grandes Sacerdotes do Antigo Conhecimento, e essa chave só é dada àquele que de fato se faz merecedor. 



Diferentemente  do  que  se  diz,  o  propósito  do Tarot  não  é  apenas  para  ser  utilizado  em  jogos  de 

"previsões"... O objetivo maior nunca foi o da previsão, e sim o de transmitir os mistérios de forma velada. 



Ele 

é 

uma 

valiosa 

ferramenta 

de 

autoconhecimento e de direcionamento pelos caminhos físicos,  emocionais,  mentais  e  espirituais,  tanto  do consulente, quanto daquele que interpreta o Tarot. 



Aliás 

o 

Intérprete 

deve 

conhecer 

"profundamente"  as  lâminas  do  Tarot  e  a  si  mesmo, para  só  então  começar  a  "aconselhar"  aqueles  que  o procuram  com  as  mais  variadas  interrogações  em  suas almas. 



Quando  se  domina  a  linguagem  do  Tarot  ele  se transforma em um "modificador" de pessoas e situações. 
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Este deve ser o objetivo do intérprete do Tarot. 

Servir “de ‘guia”, ao seu consulente que veio em busca de uma Luz no fundo do túnel. 



Acompanhá-lo,  de  forma  firme  e  objetiva, porém  pacienciosa  em  sua  jornada  de  resgate  de  si mesmo.  Mostrando  a  esse  consulente  suas  fraquezas  e fortalezas,  suas  virtudes  e  seus  vícios,  para  que  ele possa emergir desta consulta, “renovado”. E assim, mais confiante,  voltar  ao  mundo  comum  e  enfrentar  com serena dignidade tudo quanto à vida tem a lhe oferecer. 

Modificando  o  que  pode  ser  modificado  e  extraindo lições  do  que  não  pode  ser  modificado.  Afinal,  na  vida existem  situações  que  fogem  do  nosso  controle;  a despeito  de  sermos  deuses,  não  temos  os  mesmos poderes  que  os  Deuses.  Não  temos  como  escapar  do destino que cabe a todos e a cada um de nós. Lidar com as perdas em todos os níveis. 



O  conhecimento  do  Tarot  é  algo  que  deve  ser recebido  como uma  “joia’,  uma  rara  e maravilhosa joia a  ser  colocada  a  serviço  do  crescimento  tanto  do Tarólogo  quanto  do  consulente".  Nunca,  jamais,  em hipótese  alguma,  esse  conhecimento  deve  ser  usado para amedrontar e estagnar seres humanos. 



Por ser um conhecimento que se recebe apenas e tão  somente  pela  interferência  divina,  como  sagrado  ele deve ser tratado e por nós jamais profanado. 







Origem do Tarot segundo o Livro de 

Thot. 





Pela  teogonia  egípcia.  Thot  uma  divindade secundaria de caráter Lunar que havia morado na terra; 
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ensinou  aos  homens  à  escrita,  a  divisão  do  tempo  e, revelou os mistérios cifrados nas medidas. 



Os  seus  ensinamentos  se  referiam  ao  mundo oculto e ao manifestado. 



Ele foi chamado de 03 vezes “grande” por seus seguidores,  pois  seus  ensinamentos  se  relacionaram com os três planos em que se manifesta o pensamento humano.  Acredita-se  que  o  conceito  de  Ano  Divino  — 

ciclos  de  evolução  associados  a  esses  conceitos.  —, Thot  os  transmitiu  pessoalmente  ao  grupo  dos escolhidos,  e  que,  aconselhou  seus  discípulos  a construírem  monumentos  que  resistissem  à  ação  do tempo,  para  que  assim  pudessem  “testemunhar”  e 

“transmitir”  às  gerações  futuras,  a  verdade  dessas doutrinas  e  a  chave  específica  do  conhecimento adiantado. 



Seus discípulos foram avisados sobre o “fim” da civilização  egípcia.  Thot  deixou  para  as  futuras gerações,  um  livro  que,  julgando-se  pelas  referências sobre ele, continha todo “conhecimento” possível. 



De  acordo  com  essas  menções,  nesse  livro  as divindades representam os princípios Universais. 



Os princípios universais se expressam por meio de  símbolos;  os  símbolos  são  representados  por  meio de  números,  e  os  números  se  traduzem  em  ideias  que a mente conhece, não por aquilo que é a ideia mesmo, mas  por  vinculação  que  tem  com  o  princípio  universal com que se relaciona. 



O Mestre Thot sabendo que o “tempo ainda não havia  chegado”  para  que  os  seus  ensinamentos cumprissem sua missão, embutiu o livro em uma caixa de ouro; essa por sua vez em uma caixa de prata; a de prata  encerrou  em  uma  de  marfim;  e  a  de  marfim  em uma  de  bronze;  a  de  bronze  em  uma  de  cobre;  a  de cobre em uma de ferro; e essa última contendo o livro e as demais caixas, depositou no fundo do Nilo. 



Há  indícios  de  que  entre  os  “vasos  de  ouro  e prata”  que  os  israelitas  tiraram  do  Egito  estavam algumas lâminas do Thot e que ao conhecer o 
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conteúdo 

dessas, 

os 

sacerdotes 

hebreus 

fundamentaram a Cabala. 



O abade Anastácio Kircher, em viagem que fez ao  Egito  trezentos  anos  atrás,  parece  que  conseguiu uma  dessas  lâminas  que  depois  pertenceu  ao  Cardeal Bento,  que  o  publicou  em  seu  livro  “A  Língua  Egípcia Reconstituída”.  Essa  lâmina  foi  usada  juntamente  com outras para recompor o livro de Thot. 



Foi  de  fato  provado  que  cada  lâmina  continha os  princípios  universais  representados  nelas  por divindades; as divindades pelos signos; os signos pelos números;  e  os  números  por  aquilo  que  a  inteligência humana compreende no sentido de tudo isto. 



Muitas  são  as  histórias  do  Tarot,  como  muitas também  são  as  suas  variações.  Porém,  seu  conteúdo apesar  das  diversas  roupagens,  conserva  a  essência do  conhecimento  que  o  homem  adquiriu  a  respeito  de suas perguntas em relação a sua vivência na terra e  a consciência de sua entidade. 



Cada um dos símbolos que compõem o Arcano do  tarot  compreende  tão  extensa  variedade  de conhecimentos,  que  se  crê  que  os  conteúdos  de  uma só  lâmina  dariam  material  de  estudo  para  toda  uma vida,  sem  que  haja  sábio  capaz  de  explicar  toda  a sabedoria,  nem  vida  que  alcance  para  identificar-se com tal saber. 



O  termo  “Arcano”  abrange  a  ciência  teórica sobre  qualquer  atividade  prática  em  certo  campo. 

Arcano é também, o mistério que desvela um grupo de fatos, leis e princípios. 



Um  Arcano  se  expressa  oralmente,  ou  através da escrita, ou ainda como os antigos centros iniciáticos faziam — através de símbolos. 



Podemos distinguir 03 tipos de simbolismo: 1) 

O 

simbolismo 

das 

cores: 

utilizado 

principalmente na iniciação da Raça Negra. 



2)  O  simbolismo  dos  quadros  e  figuras geométricas, constituindo o acervo da Raça Vermelha. 
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3) O simbolismo dos números: característico da Raça  Branca.  —  Até  a  nós  chegou  o  grandioso monumento  do  simbolismo  das  escolas  egípcias;  em que os 03 tipos de apresentações simbólicas se juntam num baralho composto de 78 cartas coloridas. 



Quatro  linguagens  se  completam  para  explicar cada uma das situações dos arquétipos da humanidade representadas em um Arcano: 



A) A cabala — que conceitua os Arcanos como ideogramas,  que  representam  ideias  ou  sua  raiz,  e declara seu sentido por meio dos números ou conceitua como fonogramas, que representam sons associados à ideia e declara essa ideia por meio das letras, ou ainda, as  aceita  como  grafias  equivalentes  a  emanação primaria,  associada  à  ideia  e  seu  som,  e  declara  seu significado por meio de mapas planetários. 



B)  Astrologia  —  que  identifica  a  equivalência cósmica da ideia, representando-a através dos signos e planetas.  Á  força  através  da  quais  os  princípios cumprem  sua  missão,  onde  cada  força  é  representada por um astro ou constelação. 



C)  A  Mitologia  —  que  é  representada  pela disposição essencial dos atributos de uma divindade, e a conjunção das distintas forças que estão associadas à  ação  dos  processos  naturais,  com  que  a  força cósmica se relaciona. 



D)  A  Alquimia  —  que  traduz  a  missão  que cumprem  determinados  princípios  universais  ou  seus atributos, revelando sua essência. 



A  coincidência  dessas  linguagens  faz  com  que cada  Arcano  seja  expoente  de  uma  ideia,  das  forças e processos  que  lhe  dão  realidade,  além  de  que,  as divindades  representam  os  princípios;  os  princípios representam  as  forças  e  as  forças  representam  -> signos,  letras  e  números.  A  mesma  ideia  também  tem no  símbolo  das  particularidades  que  evidenciam  suas etapas de realização. 
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O baralho do Tarot é composto por duas series de Arcanos: 



22 Arcanos Maiores e 56 Arcanos Menores. 



A  primeira  série  se  relaciona  com  as  22  letras do  alfabeto  hebreu,  e  é  considerada  como  chave  do conhecimento,  que  representa  22  vias  pelas  quais  se expressa  o  saber  contido  nos  56  Arcanos  Menores. 

Consideramos  que  com  tais  chaves,  o  simbolismo  dos Arcanos Maiores é mais extenso que dos Menores. 



O  Tarot  pode  ser  considerado  o  “alfabeto iniciático”.  A  iniciação  está  baseada  no  domínio  dos Arcanos. 





“Texto extraído do livro A Cabala da Predição”. 

Por Iglesias Janeiro. 

Editora Kier. 








***************************************** 

 



Informações importantes sobre o Tarot. 







Existe duas maneiras de se escrever o termo que designa o conjunto das 78 lâminas do baralho que você doravante irá estudar. 



Tarot ou Tarô — essa segunda grafia é de fato a mais difundida no meio esotérico. 



Se  escrevermos  as  palavras  de  trás  para  frente teremos: TORAT na primeira grafia, remetendo ao livro sagrado dos judeus. A Torat. 
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Dentro da Torat estão contidas as Leis  — ou os Dez mandamentos que também podem ser interpretados como as Dez Sefhiras que compõem a Árvore da Vida 



—  Que  regem  os  conhecimentos  da  Cabala;  cujo significado  é  a  transmissão  do  conhecimento  de  boca  a ouvido, ou seja, de mestre a discípulo. Portanto a Cabala é o conjunto dos ensinamentos da Árvore da Vida. 



Dentro  da  segunda  grafia,  ou  seja,  Tarô,  basta invertermos as sílabas, e obteremos a palavra ROTA, ou seja,  caminho  (estrada  real  da  vida),  direção,  jornada  a ser seguida. 



Como  o  destino  do  ser  humano  é  evoluir,  — 

quer  queira  ou  não  —  isto  quer  dizer  que  cada  um  de nós  ao  seu  tempo  irá  percorrer  este  caminho  de iniciação, com o objetivo de galgar os degraus da escada que nos leva de volta a Casa de onde saímos. A Casa da Luz Maior da Criação. 



Nesta  rota,  ou  jornada,  iremos  nos  deparar primeiro com o conhecimento exotérico (exotérico  — é o  conhecimento  que  é  acessível  à  maioria  das  pessoas) do  Tarot.  Ou seja,  aquele  conhecimento  que  as  pessoas utilizam  para  fazer  “predições”  ou  as  supostas 

“adivinhações” com as cartas (lâminas) do baralho. 



Depois de ter assimilado esse conhecimento e se for da vontade da “Alma” do ser que entrou em contato com estas cartas, e se for do seu merecimento Kármico, as  portas  deste  templo,  principiam  a  ser  abertas  ao Buscador,  e  ele  inicia  o  seu  processo  de  aprendizado dentro dos mundos mais sutis. 



O Buscador passa a interagir com os três planos da criação inseridos dentro do Tarot Egípcio, a nós 
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apresentado como Plano Espiritual, Plano Astral e Plano Físico.  —  Existe  linhas  visíveis  ou  invisíveis delimitando  e  dividindo  os  planos  dentro  das  cartas. Se observarmos  a  lâmina  do  Mago,  por  exemplo,  veremos essa divisão de forma nítida e objetiva. 



A figura do Mago está inserida na parte do meio da carta. Esse é o plano astral. 



Abaixo  dos seus  pés  vemos  uma  linha  divisória e  no  espaço  azulado  está  inserido  um  cubo.  Este  é  o plano físico da lâmina. 



Acima  da  cabeça  do  Mago  existe  outra  linha separando o plano astral do plano espiritual. 



Daqui  para  frente,  toda  vez  em  que  você  olhar para  uma  das  lâminas,  automaticamente  irá  detectar  os três planos existentes nela. 



Portanto sua visão passará a ser diferenciada, e, ainda  que  não  transmita  isto  a  um  consulente,  você saberá  o  que  o  Arcano  está  querendo  dizer  sobre  uma determinada situação. Se ele se refere ao plano espiritual do consulente, astral (emocional) ou físico. 



Atravessando  o  primeiro  portal  o  Buscador começa a receber os ensinamentos ligados aos símbolos, números, cores, planetas, os quatro elementos, as quatro letras  sagradas,  a  ligação  com  a  Cabala,  a  parte psicológica  de  cada  arcano,  e  assim  passará  de  um simples intérprete do Tarot a um “Escriba do Tarot”, ou seja, um Guardião terreno das Leis existentes dentro do livro de Thot. Obviamente nenhum estudante realmente sério  do  Tarot  se  auto  intitulará  como  “Escriba  ou Guardião”.  “Ele  se  fará  conhecido  como  um 

‘estudante”,  tarólogo,  ou  professor  de  Tarot,  no máximo. 
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Para  alcançar  o  nível  de  professor  de  Tarot, antes  o  discípulo  ou  buscador  deverá  encetar  a  sua jornada  de  autoconhecimento;  caminhando  através  dos vinte e dois Arcanos Maiores. Este trabalho de vivenciar os  aspectos  dos  Arcanos  em  si  mesmo  é  o  que possibilitará  o  seu  mergulho  interior.  Este  mergulho  o levará  ao  reconhecimento  da  sua  Sombra,  o  lapidar  do seu Ego, o resgate da sua alma enfrentando os elementos psicológicos inerentes ao seu Ser (personalidade). 





O  material  de  estudo  encerrado  em  cada  uma das lâminas é de fato muito vasto, por isso eu aconselho a  você  buscador/a  que  caminhe  sem  muita  pressa.  Dê tempo  ao  tempo.  Até  para  poder  decidir  em  qual  dos níveis do Tarot você melhor se encaixará. Será você um intérprete  do  oráculo?  Um  eterno  aprendiz  desse fascinante universo, cuja única pretensão, é a de aplicar o  conhecimento  apenas  para  si  mesmo?  Um  professor? 

Só  o  tempo  poderá  lhe  trazer  estas  respostas.  E  seja  lá qual  for  o  seu  caminho  não  se  preocupe  e  tampouco cobre de si aquilo que ainda não está pronto para ser. O 

que eu quero dizer com isto é que cada um de nós veio para  esta  vida  trazendo  um  determinado  tipo  de aprendizado,  dentro  do  qual  estão  incluídos  o  nosso Dom Maior, rodeado dos Dons Menores.  — Nem todos nós  nascemos  para  sermos  sacerdotes,  ou  médicos  ou garis, ou lavradores. Cada um de nós nasce com nossas particularidades, o que no final nos transforma em seres 

“únicos”. 



Primeiro procure se familiarizar com as cartas, e depois de algum estudo delas, comece a fazer leituras de Tarot  para  ir  adquirindo  confiança  em  seu  potencial  de 

“leitor” ou “intérprete” do oráculo. — 
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“Cobaias”  não  hão  de  faltar.  —  Aprender  a  se  deixar conduzir  pelo  ato  de  “intuir”  o  que  os  arcanos  estão dizendo para aquele consulente em especial. A despeito da  sua  linguagem  fixa,  o  Mago  pôr  exemplo,  não  pode estar  querendo  dizer  à  mesma  coisa  para  você  e  para  o seu avô. Com certeza ele trará mensagens diferenciadas para um e para outro. 



Se entregue ao estudo e à interpretação do Tarot e um dia, quando você menos esperar as lâminas postas para  um  jogo,  começarão  literalmente  a  ‘falar”  com você. 



Pois  bem,  retomando,  alguns  seres  já  nascem com  a  intuição  superdesenvolvida,  outros  aprendem  a desenvolvê-la  através  de  técnicas  de  meditações.  O  que importa  saber  é  que  todos  nós  temos  a  capacidade  de intuir.  Alguns  mais,  outros  menos,  mas  todos  nós  a possuímos.  O  que  pode  ocorrer  é  o  fato  de  uma  pessoa 

“travar” sua intuição. Ou por traumas sofridos nesta ou em  outras  vidas,  ou  porque  usa  a  razão  para  a  tudo explicar  e  assim  não  admite  a  existência  desse  seu potencial.  Nesta  última  hipótese  apenas  a  pessoa  em questão  poderá  modificar  o  seu  modo  de  pensar  e ninguém mais. 



Permita  que  o  seu  inconsciente  busque  a  chave que abre as portas dos caminhos pelos quais você deseja caminhar.  Não  tema  o  desconhecido.  Ele  só  pode  lhe atingir  enquanto  você  não  o  conhece.  Isto  é  o  mesmo que  dizer  que  “não  entro  em  quartos  escuros”  porque temo o que ali existe. 



Oras,  espere  seus  olhos  se  acostumarem  com  a escuridão, ou acenda uma lâmpada ou uma vela e entre no  quarto  para  descobrir  o  que  ali  existe.  Quando  você se permitir reconhecer o que existe neste quarto escuro, 
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você verá que de fato nada há ali que possa lhe assustar verdadeiramente.  Você  descobrirá  que  os  “bichos papões”  são  frutos  da  sua  própria  imaginação,  e  se  foi você  quem  os  imaginou  isto  significa  que  você  tem competência  suficiente  para  transformar  esse  bicho  feio em um belo animal, por exemplo. 



O que de fato importa na hora do seu estudo ou de uma leitura é que você se coloque diante do Tarot de uma  forma  receptiva.  —  Assim  como  a  Sacerdotisa, Arcano  2  do  Tarot  o  é.  Abra  a  sua  mente  e  se  permita 

“canalizar” as informações que os Mestres do Tarot irão oferecer  a  você  neste  momento.  Não  tema  atravessar  a fronteira do Plano Físico para o Plano Astral. É nele, no Plano  Astral,  que  todos  os  registros  se  encontram inscritos.  É  neste  plano  que  nos  encontraremos  com  o Inconsciente  Coletivo. Com  as  imagens  do presente,  do passado e do futuro. 



Arcanos Maiores. 



Nesta  primeira  etapa  do  curso,  você  irá  estudar os  vinte  e  dois  Arcanos  Maiores,  até  que  consiga memorizá-los  por  completo.  Essa  memorização  deve chegar  ao  ponto  de  você  pensar  em  um  deles,  e  vê-lo surgir na tela da sua mente, com todos os pormenores da lâmina.  Não  necessariamente  de  todo  o  texto  que  o acompanha,  mas  principalmente  da  “fotografia”  do Arcano em questão. 



Estude  lâmina por  lâmina,  detendo-se  em todos os  detalhes  dela.  —  Por  favor,  dê  a  devida  atenção  a todos  os  Arcanos.  Todos  são  importantes.  —  É 

compreensível  que  você  sinta  empatia  por  alguns  e aversões por outros, e que alguns se apresentem 
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totalmente  neutros  para  você.  —  Mesmo  assim  você deve estudar e meditar com cada um dos Arcanos. 



Trate-os  sempre  com  carinho  e  respeito.  Nunca se  esqueça  de  que  eles  são  joias  preciosas,  e  que  como tal  devem  ser  preservados.  Muito  mais  do  que  um simples instrumento de trabalho, — no caso de você vir a fazer consultas profissionais com ele. — O Tarot é um livro  que  nos  foi  confiado  para  que  pudéssemos  abrir; expandir  a  nossa  consciência  através  dos  seus ensinamentos. Passando a olhar o mundo que nos cerca e  os  nossos  semelhantes  com  outros  olhos.  Conscientes de  que  precisamos  evoluir.  Escalar  degrau  por  degrau, da escada da evolução, e na medida em que a escalamos vamos  sempre  colocando  alguém  no  degrau  que acabamos  de  vagar.  Esse  alguém  geralmente  é  uma pessoa  que  atravessou  o  nosso  caminho  e  com  a  qual compartilhamos um pouquinho do nosso saber. 



Através  desse  processo  é  importante  que  você saiba:  Somos  responsáveis  por  aquilo  que  transmitimos e a quem transmitimos. Se lhe passo um conhecimento, devo  alertá-lo  do  que  implica  receber,  e  deter  esse conhecimento  e  qual  é  a  sua  responsabilidade  perante ele. Se, após ter sido instruído, você utilizar de maneira inadequada o seu conhecimento, induzindo a si mesmo e aos  outros  no  caminho  dos  desacertos,  o  único responsável  pela  cobrança  da  Lei  Cármica,  será  você mesmo. 

Portanto, 

muna-se 

de 

um 

coração 

verdadeiramente  limpo,  puro,  para  trabalhar  com  o sagrado sem correr o risco de profaná-lo. 



A melhor maneira de você gravar cada uma das lâminas é associá-la a muitas das suas atividades diárias. 

Por exemplo: Se você estiver subindo ou descendo uma 
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escada,  imagine  um  Arcano  para  cada  degrau. 

Instantaneamente  a  imagem  do  Arcano  irá  pular  para  a sua tela mental. 



No  trânsito,  observe  as  placas  dos  carros  à  sua frente.  Some  os  números  das  placas  e  reduza-os  para obter o número do Arcano que rege aquela placa. Caso a somatória  ultrapasse  o  número  vinte  e  dois,  —  por enquanto,  depois  você  irá  incluir  os  Arcanos  Menores também  —  reduza-o  para  obter  um  dos  Arcanos Maiores.  Ex:  7  +  8  +  5  +  4  =  24  (24  =  2  +  4  =  6)  O 

número  encontrado  nesta  suposta  placa  remete  ao Arcano  6  A  Indecisão.  Dei  dois  exemplos,  mas  você pode usar a sua imaginação para encontrar outras formas de assimilar e memorizar cada uma das lâminas. 



Munido  destas  informações  dê  um  passo  e atravesse o Portal da iniciação. Nele você irá se deparar com os 22 Arcanos Maiores. Deixe-se conduzir por eles. 



Assim  que  a  sua  viagem  terminar,  você  irá  se deparar  com  outros  assuntos  muito  importantes  para prosseguir sua viagem pelo reino do Tarot Egípcio. 



Desejo  a  você  um  “Feliz”  contato  com  esse maravilhoso,  Universo,  e  uma  Feliz  Jornada  pelos caminhos da alma em busca do autoconhecimento. 
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O Mago. 



Arcano 1. 

Rege a Lei da Unicidade. 

Criador no ato de criar. 

Letra hebraica — Aleph. 

Hieróglifo — Ser Humano. 

Número 1. 

Astrológico — Sol em Leão. 



Axioma  Transcendente  —  “Seja  em  tuas  obras, como és em teus pensamentos”. 



Representa  a  unidade.  Unicidade.  O 

princípio  das  coisas.  O  pai  enquanto  criador.  O 

mundo como manifestação. 



O  homem  como  unidade  vivente  completa em si mesma. O fundamento e a razão em todos os atos. 

18 







O Mago é o medianeiro entre os poderes do céu e as forças da Terra. O mensageiro dos Deuses. 

Sendo  também  o  nosso  “elo”  de  ligação  entre  o nosso consciente e o inconsciente. 



Plano Espiritual — Iniciação nos mistérios. 

Plano Astral — Poder Volitivo. 



Plano Físico — Domínio das forças em movimento. 

Domínio  dos  obstáculos  materiais.  Virtude  e perseverança.  Agilidade.  Destreza  e  dedicação  de ideias  e  a  busca  constante  de  conhecimentos.  Bem como a “seleção” de amigos. 



Significado geral: 



O Mago é o homem, a espada, à vontade, e o poder. 



O  que  se  inicia.  Aquilo  que  se  começa.  A semente e o semear. 



O  Mago  é  a  ação,  e  a  força  da  criação.  O 

“princípio criativo masculino”. 



Ele é viril, orgulhoso, forte e obstinado. 

Possuí ideias mirabolantes... fascinantes. 



Ambicioso,  é  visto  como  um  jovem guerreiro  impetuoso  que  não  mede  muito  as consequências  dos  seus  atos  para  atingir  os  seus objetivos. 
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